
 
 

Desempenho do Comércio Exterior Paranaense – Fevereiro 2009 
 
A crise financeira internacional continua afetando negativamente o comércio exterior 
paranaense: as exportações caíram 20,10%, em fevereiro, atingindo o valor de US$ 596 
milhões, o menor desde janeiro de 2005; por outro lado, as importações se reduziram em 
3,97%, o menor valor desde abril de 2007 (US$ 556 milhões). Com estes resultados as 
exportações acumuladas nos primeiros dois meses de 2009 atingiram a US$ 1,343 
bilhões e foram 32,75% inferiores às do mesmo período de 2008. De sua vez, as 
importações acumuladas somaram US$ 1,136 bilhões, 40,03% inferiores às dos 
primeiros dois meses de 2008.  
As exportações de fevereiro ficaram abaixo das de igual mês de 2008 em 38,78% e as 
importações tiveram decréscimo de 49,02% sobre as de fevereiro de 2008.  
O saldo líquido (exportações menos importações) foi positivo e alcançou 39,7 milhões de 
dólares. 
 
Exportações 
 
Diferentemente do tempo em que a paridade das moedas apresentava o Real fortemente 
apreciado, os efeitos da contração de comércio internacional incidem também em 
dimensões distintas. Senão vejamos: as exportações atingiram nos primeiros dois meses 
US$ 1,343 bilhão, equivalentes a R$ 3,102 bilhões considerando o câmbio mensal 
médio divulgado pelo Bacen; desta forma, a redução de 32,75% em Dólar se reproduziu 
em queda de 11,33% em Reais, na comparação dos primeiros dois meses de 2009 contra 
igual período de 2008. Quando feita a conversão das exportações na proporção que é 
destinada para a Comunidade Européia (1/3 do valor total exportado) - neste caso 
utilizando-se o Euro e nos demais o Dólar - a receita em Reais reduziu-se 15,26%.  
 
Em se observando as exportações mensais, observa-se que, neste último fevereiro, o 
nível em Dólares foi um dos menores, e o de exportações em Reais foi o segundo  menor 
desde janeiro de 2003, perdendo apenas para fevereiro de 2006, evidenciando declínio 
significativo nas receitas em Reais auferidas pelas empresas. Continua clara e 
significativa a redução das exportações, tanto em Dólares quanto em Reais. 
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Em termos de média dos últimos doze meses, é a segunda queda consecutiva, atingindo 
a 1,216 bilhão (média de março 2008 a fevereiro de 2009). Por outro lado, em Reais, 



 
 

atingiu a 2,248 bilhões, também a segunda queda consecutiva. O gráfico abaixo mostra 
que a cotação média do dólar deste último fevereiro (R$ 2,313) se equiparou ao valor 
registrado em agosto de 2005 (R$ 2,361). 

Dólar e Euro médio do mês (BACEN)
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Em termos de grupo de produtos, o de ‘Carnes’ lidera o valor exportado nestes dois 
primeiros meses com uma participação de 16,85% (a redução manifestada em relação 
aos dois primeiros meses de 2008 foi de 18,66%). Segue ‘Material de Transportes’, com 
16,02% de participação. Em terceiro lugar, vem o ‘Complexo Soja’, com 15,40% de 
participação. Esta alteração de participação relativa e de declínio deriva, de um lado, de 
aspectos climáticos (Complexo Soja) e da crise de confiança (crédito) disseminada nos 
mercados e que afeta a demanda de bens duráveis de consumo (Material de 
Transportes). Dentro dos quinze principais grupos de produtos, apenas dois apresentaram 
aumento em relação aos primeiros dois meses de 2008: ‘Açúcares e produtos de 
confeitaria’ (101,84%) que passou a ocupar o quarto lugar com 9,20%; e ‘Cereais’ 
(152,44%), no quinto lugar com 7,81% de participação. 
 

 
 
 



 
 

 Considerando os quatro principais tradicionais grupos de produtos exportados pelo 
Paraná (Soja, Material de Transportes, Carnes e Madeira), que somam uma participação 
de mais de 54% das exportações totais, verifica-se que todos eles apresentam tendência 
de queda. 

Exportações Paranaenses dos quatro principais grupos de produtos 
(Média móvel 12 meses)
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Em se observando as exportações por Grau de Elaboração, em fevereiro contra janeiro, 
todas as categorias apresentaram decréscimo: produtos ‘Básicos’ (-16,07%), 
‘Manufaturados’ (-71,47%) e ‘Semimanufaturados’ (-4,38%). 
Quando comparados os primeiros dois meses de 2009 com os de 2008, novamente a 
maior queda foi de produtos ‘Manufaturados’, com 44,11%. Na comparação dos últimos 
12 meses (março de 2008 a fevereiro de 2009) contra os doze meses imediatamente 
anteriores (março de 2007 a fevereiro de 2008), o maior aumento se deu em produtos 
‘Básicos’ (27,66%).  
 

 
 
 
 
Importações 
 
As importações também apresentaram forte redução em fevereiro, apresentando valor de 
US$ 566 milhões, o menor desde abril de 2007. Este valor é 49,02% inferior ao 
registrado em fevereiro de 2008. Desta forma, as importações paranaenses dos primeiros 



 
 

dois meses de 2009 somaram US$ 1,136 bilhão, 40,03% inferiores às dos primeiros dois 
meses de 2008. Os valores em Reais foram, nestes dois meses, de R$ 2,625 bilhões 
contra R$ 3,311 bilhões no mesmo período de 2008, equivalendo a uma redução de 
20,73%. Vale a pena considerar que, em termos de média dos últimos doze meses 
(março de 2008 a fevereiro de 2009), fevereiro apresentou a segunda queda consecutiva: 
US$ 1,150 bilhão.  
 
 
As maiores quedas  
 
Em termos de participação relativa de Grupo de Produtos, ‘Produtos Químicos’ continua a 
ocupar a primeira posição (22,03%), com redução acumulada em 2009 de 48,58% 
(‘Produtos Químicos’ são, na sua maior parte, adubos, fertilizantes e outros produtos 
destinados à agricultura); em segundo lugar, ‘Mecânica’ (16,00%), com queda acumulada 
em 2009 de 19,10%. Em terceiro lugar, ‘Material de Transportes’ (13,28%) com redução 
de 27,75%.  Os únicos grupos de produtos que apresentaram aumentos foram ‘Bebidas’ 
(13,39%), ‘Preparações Alimentícias Diversas’ (1,56%) e ‘Carnes’ (61,04%). 
 

 
 
O resultado da posição dos países dos quais o Paraná importa apresenta mudanças. A 
importação de Petróleo da Nigéria passou do primeiro para o terceiro lugar, com redução 
de 58,08%. Assim, a China passou a ocupar o primeiro lugar, embora com queda de 
12,79%. Em segundo lugar, continuou a Argentina, com retração de 33,77%. Taiwan (6º), 
Suíça (8º) e Japão (9º) aparecem deslocando  Paraguai, México e Chile das primeiras dez 
posições. 

 
Em termos de fluxo de comércio (exportações mais importações), a Argentina recuperou a 
posição de parceiro comercial do Paraná, com US$ 223 milhões (janeiro e fevereiro) de 
intercâmbio (exportações de US$ 89,8 milhões mais importações de US$ 133 milhões). 
Em segundo lugar vem a Alemanha, que possui intercâmbio de comércio com o Paraná 
na ordem de US$ 219 milhões e em terceiro lugar a China (US$ 217 milhões). 

 



 
 

 
 

Em se observando as importações por Categoria de Uso (fevereiro contra janeiro), a única 
categoria a apresentar acréscimo foi ‘Combustíveis e Lubrificantes’ (+2.075,86%) (óleo 
bruto de petróleo, no caso do Paraná. ‘Bens de Capital’ (-92,17%), ‘Bens Intermediários’ (-
32,65%) e ‘Bens de Consumo’ (-10,18%) diminuíram. A queda expressiva em Bens de 
Capital denota a postergação de projetos de implantação e(ou) expansão ou seu 
arquivamento temporário.  
Quando comparados os primeiros dois meses de 2009 com os de 2008, a maior queda foi 
de ‘Bens de Capital’, com -53,53%. Na comparação dos últimos 12 meses (março de 
2008 a fevereiro de 2009) contra os doze meses imediatamente anteriores (março de 
2007 a fevereiro de 2008), o maior aumento se deu também em ‘‘Combustíveis e 
Lubrificantes’ (63,74%).  
 

 
 
 

(Fiep-Dec, 19, mar, 2009). 


